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Via maris
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O Senhor abriu caminhos 
através do mar!
Is 43,16

Introdução

A Via-Sacra é uma viagem com Cristo, seguindo os últimos passos dolorosos da Sua vida, desde a sentença da Sua condenação, até à morte e morte de Cruz. O próprio Jesus paga com a sua vida entregue por nós o preço da nossa passagem, o preço desta viagem. De estação em estação, ou se quiserem, de cais em cais, nós queremos fazer esta santa viagem “por mares nunca dantes navegados”, saindo da nossa zona de conforto, atravessando a cidade. Serve-nos de guia espiritual a figura de Jonas. Partimos, com ele, confiantes de que o Senhor, “que outrora abriu caminhos através do mar” (Is 43,16), também nos abrirá agora um caminho de saída e um caminho com saída para a vida eterna. 

Preparamo-nos assim, para a Páscoa que se aproxima, caminhando, de cais em cais, convictos de que todo o caminho implica uma partida e uma saída. Como a de Abraão, como a dos profetas, como a de qualquer um daqueles que um dia, lá junto ao mar da Galileia, se puseram em marcha, para seguir Jesus. O próprio livro de Jonas, que aqui nos guia, inicia com uma ordem de “saída” dirigida por Deus ao profeta: “Levanta-te e vai a Nínive, a grande cidade, e proclama que a sua maldade subiu até à minha presença” (Jn 1,2). Ele partiu na direção oposta, fugindo à rota, com medo da derrota. Mas, da tempestade do mar e do ventre do monstro marinho é lançado para terra firme, para o lugar onde Deus realmente o quer e envia.
Por isso, sugerimos, como nome desta viagem “via maris”, o caminho do mar, em sintonia e harmonia com a escolha da imagem da nossa caminhada, a de um leme de um navio, que gira à volta da Cruz, recordando a aventura de Jonas e o próprio Cristo, que é mais do que Jonas; é Ele o Homem do leme, que não nos abandona nesta travessia (Mt 8,23-27; Mc 4,25-41; Lc 8,22-25), e que nos abre, a partir do encontro reconciliador com Ele, o porto da misericórdia e da paz. É essa a meta da nossa via-sacra, ou melhor, da nossa ‘via maris” deste nosso caminho novo através do mar.

Vamos caminhar, próximos da linha do metro, com as suas várias estações, e atracar em vários cais de saída, ao longo da viagem: um café, um centro de saúde, um centro de dia, uma fábrica, uma paragem de metro ou de autocarro... O traçado do caminho não é simplesmente geográfico, tem muito de simbólico: é um convite a descobrir na travessia da itinerância o movimento do coração que, paradoxalmente, precisa de sair para poder permanecer, precisa de mudar para se poder manter fiel. No entanto, nesta tensão, o nosso coração não deixa de sentir os efeitos do medo! 
Vamos acolher, por isso, os desafios com que a Palavra de Deus, na vida da Igreja, nos levanta do sofá e nos provoca a sair à rua, em direção ao mundo que nos espera, para vencermos definitivamente a síndrome de Jonas, ou dito em ambiente citadino, “o nosso complexo de betão”. Precisamos de responder com maior e mais intensa fidelidade evangelizadora ao desafio que a cidade hoje nos coloca. Também por isso, recriamos assim esta via-sacra pública, como um modo de viver em fidelidade criativa e em perspetiva de saída missionária esta prática já consolidada na piedade popular, e não cair na tentação “deste cómodo critério pastoral: «fez-se sempre assim»” (EG 33). 
Gostaria de pedir-vos que, nesta “via maris”, vivêssemos intensamente como Igreja orante, reflexiva, penitente e adoradora, para que a graça da Páscoa se derrame abundantemente sobre todos nós e assim cheguemos todos juntos, com Cristo ao leme, ao esperado porto da misericórdia e da paz. 
Algumas sugestões práticas

1. É importante escolher 4 bons leitores: um para a proclamação do Evangelho; outro para a voz de Jonas, outro para  o texto do Comentador. Sugerimos que o Presidente faça a invocação inicial e a oração final. Se for o Presidente a fazer o comentário, talvez seja oportuno confiar a oração conclusiva de cada estação ou cais a pessoas diversas ou a um único leitor. Se houver mais leitores, podem-se constituir vários grupos de 4. A figura de Jonas pode aparecer caraterizada, através das suas vestes.
2. Iniciar cada estação com esta invocação ou outra semelhante (rezada ou cantada): 
V. Nós Te adoramos e bendizemos, ó Jesus! 
R. Que remistes o mundo pela Vossa Santa Cruz.

3. Depois da oração conclusiva, pode rezar-se o Pai-Nosso ou outra oração que se julgue pertinente. 
4. Não esquecer a importância do silêncio, para que se possam ouvir e sentir “por dentro” todos os passos desta viagem.

5. Os vários cais ou estações devem estar previamente sinalizados com a cruz e dois archotes. 
6. A Cruz, que acompanha toda o percurso, pode ser decorada com um leme. 
7. O transporte da Cruz deve fazer-se por pessoas ou grupos diversos, em cada estação, mudando em cada um dos cais de partida.  
8. É conveniente acompanhar com cânticos apropriados o percurso desta via maris. Os cânticos próprios da quaresma e sobretudo os de sexta-feira santa são adequados. Pode incluir-se a invocação “Cristo, porto da misericórdia e da Paz, ouvi-nos” (se for rezada) ou “Cristo, porto da misericórdia e da Paz” (se for cantada).

9. Esta via maris foi pensada para um contexto urbano. Em todo o caso, e, tendo em conta outras variáveis, é importante a quem adotar este texto que o adapte ao seu contexto. 

10. É este o itinerário da nossa via maris, da nossa via-sacra pública: 
Cais de partida: Estação de metro da Fonte do Cuco, 
Percurso pelos vários cais de saída: Avenida Fabril do Norte, Avenida Senhora da Hora
Cais de chegada: Igreja Antiga (Parque das Sete Bicas).
I ESTAÇÃO
Jesus é condenado à morte
Do Evangelho segundo São Lucas (23, 21-25):
«De novo Pilatos dirigiu-lhes a palavra, querendo libertar Jesus. Mas eles gritavam: “Crucifica-O! Crucifica-O!” Pilatos disse-lhes pela terceira vez: “Que mal fez Ele, então? Nada encontrei n’Ele que mereça a morte. Por isso, vou libertá-Lo, depois de O castigar”. Mas eles insistiam em altos brados, pedindo que fosse crucificado, e os seus clamores aumentavam de violência. Então, Pilatos decidiu que se fizesse o que eles pediam. Libertou o que fora preso por sedição e homicídio, e entregou-lhes Jesus para o que eles queriam».

Jonas: Aquele que é maior do que eu (cf. Mt 12,41), foi entregue às mãos dos homens, atirado, por assim dizer, às feras da violência e da injustiça. Para poder salvar os outros, não quis salvar-Se a si mesmo. Também eu, que sou pecador, conheci a violência desta condenação, quando os marinheiros, pressentindo em mim a causa da tempestade, ficaram possuídos de grande medo, e me disseram: «Por​que fizeste isto?» Com efeito, com​preenderam, ao ouvir a minha confissão, que eu fugia do Senhor. Disseram-me: «Que te havemos de fazer para que o mar se nos acal​me?» Eu respondi-lhes: «Pegai em mim e lançai-me ao mar, e o mar se acalmará, porque por mi​nha causa é que vos sobreveio esta grande tem​pestade» (cf. Jn 1,10-12). “Os homens remavam para ver se conseguiam chegar a terra, mas em vão, porque o mar cada vez se embravecia mais contra eles. Então clamaram ao Senhor, dizendo: «Senhor, não nos faças morrer por causa da vida deste homem, nem nos tornes responsáveis do sangue inocente, porque Tu, ó Senhor, fizeste como foi do teu agrado». Depois pegaram em mim e lançaram-me ao mar; e a fúria do mar acalmou-se” (Jn 1,13-15). 
Comentador: “Quem dera que se ouvisse o grito de Deus, perguntando a todos nós: «Onde está o teu irmão?» (Gn 4, 9). Onde está a criança por nascer? Onde estão as mulheres que padecem situações de exclusão, maus-tratos e violência, porque frequentemente têm menores possibilidades de defender os seus direitos? Onde está o irmão que matas aos poucos, em cada dia, na pequena fábrica clandestina, nas crianças usadas para a mendicidade, naquele que tem de trabalhar às escondidas porque está em situação irregular? Não nos façamos de distraídos! A pergunta é para todos! Muitos têm as mãos cheias de sangue, devido a uma cómoda e muda cumplicidade (cf. EG 211). 
Oração: Senhor, não nos tornes responsáveis de sangue inocente, quando por comodidade ou por cobardia, por medo ou indiferença, nos descartamos da responsabilidade de cuidar e defender a vida dos mais frágeis e pobres! Senhor, não nos tornes responsáveis de sangue inocente e até mesmo da vida de outros seres frágeis e indefesos da Criação, que muitas vezes ficam à mercê dos interesses económicos ou de um uso indiscriminado. Senhor, não nos deixeis cair na tentação de Caim, que se desculpou da morte de Abel, dizendo “sou porventura guarda do meu irmão”? (Gn 4,9). Ámen.
II ESTAÇÃO
Jesus é carregado com a Cruz

Da primeira Carta de São Pedro (2, 24-25):
«Subindo ao madeiro, Jesus levou os nossos pecados no seu corpo, para que, mortos para o pecado, vivamos para a justiça: pelas suas feridas, fostes curados. Na verdade, éreis como ovelhas desgarradas, mas agora voltastes ao Pastor e Guarda das vossas almas».

Jonas: Jesus é carregado com a Cruz. Suporta o seu peso, pagando o justo pelo pecador, aliás, o único Justo por todos os pecadores. Pelo contrário, eu Jonas, queria que os pecadores de Nínive pagassem com o seu próprio sangue o preço das suas faltas. Não queria nada que Deus perdoasse aos ninivitas. Eu preferia o castigo à misericórdia. Por isso, quando fui chamado por Deus, tentei alijar a cruz da missão. Desci a Jafa, onde encontrei um navio, que partia para Társis; paguei a minha passagem e embarquei nele para ir com os outros passageiros a Társis, longe da presença do Senhor (cf. Jn 1,3).
Comentador: “Os teimosos de alma, os rígidos, não compreendem o que é a misericórdia de Deus. São como Jonas, que pensa assim no seu coração: «Devemos pregar isto, para que sejam castigados, porque praticaram o mal e devem ir para o inferno». Ou seja, os rígidos não sabem alargar o coração ao amor. Têm o seu pequeno coração fechado, estão apegados unicamente à justiça. Sobretudo, os rígidos esquecem-se que a justiça de Deus se fez Carne no seu Filho, fez-se misericórdia, fez-se perdão; esquecem-se que o coração de Deus está sempre aberto ao perdão. Os mesquinhos e rígidos de coração esquecem-se que a omnipotência de Deus se manifesta sobretudo na Sua misericórdia e no Seu perdão. Com efeito, os homens, duros de coração, estão acostumados à lógica do «fizeste-me, far-te-ei também»; vivem prisioneiros da justiça vindicativa da lei «fizeste, logo vais pagá-las». Mas Jesus pagou por nós “a passagem” da justiça à misericórdia, do castigo ao perdão, e continua a pagar por nós. A Jonas – teimoso, pusilânime, rígido, que não compreendeu a misericórdia de Deus – o Senhor poderia ter dito: «Desenrasca-te com a tua rigidez e com a tua teimosia». Mas, pelo contrário, o próprio Deus, que queria salvar aquelas cento e vinte mil pessoas, foi ter com ele para lhe falar, para o convencer a sair da sua zona de conforto e a pregar a conversão aos habitantes de Nínive. 

Oração: Senhor, sempre que recusamos a cruz da vida, que é a nossa missão, acabamos por nos afastar, como Jonas, para longe da Vossa presença. Ensinai-nos a aceitar, com amor, a vida como missão. Senhor, ajudai-nos a aceitar as missões difíceis, como aquelas que temos em casa, na família, na escola, no emprego, no cuidado dos doentes e idosos, no diálogo difícil com os adolescentes, com os descrentes e com os que são diferentes de nós. Senhor, ensinai-nos a descobrir o Evangelho da misericórdia e do perdão e a pô-lo em prática todos os dias. Ámen.
III ESTAÇÃO
Jesus cai pela primeira vez

Do Livro do profeta Isaías (53, 4-5):
«Ele tomou sobre si as nossas doenças, carregou as nossas dores. Nós o reputávamos como um leproso, ferido por Deus e humilhado. Mas foi ferido por causa dos nossos crimes, esmagado por causa das nossas iniquidades. O castigo que nos salva caiu sobre ele».

Jonas: Jesus cai pela primeira vez. “À primeira – diz o povo – quem quer cai”, isto é, qualquer um cai. E eu não sou exceção, de modo algum. Eu caí logo à primeira chamada, temendo o peso da missão, tomado pelo medo de sair da minha terra, obcecado pelo desejo do castigo os nossos inimigos. Na verdade, o Senhor chamou-me pela primeira vez. A Palavra do Senhor foi-me dirigida a mim, Jonas, filho de Amitai, nestes termos: «Levanta-te, vai a Nínive, a grande cidade, e anuncia-lhe que a sua maldade subiu até à minha presença». E eu pus-me a caminho, mas na direção oposta de Társis, fugindo da presença do Senhor (cf. Jn 1,1-3).

Comentador: “À semelhança do profeta Jonas, sempre permanece latente em nós a tentação de fugir para um lugar seguro, que pode ter muitos nomes: individualismo, espiritualismo, confinamento em mundos pequenos, dependência, instalação, repetição de esquemas preestabelecidos, dogmatismo, nostalgia, pessimismo, refúgio nas normas. Talvez nos sintamos relutantes em deixar um território que nos era conhecido e controlável. Todavia as dificuldades podem ser como a tempestade, a baleia, o verme que fez secar o rícino de Jonas, ou o vento e o sol que lhe dardejaram a cabeça; e, tal como para ele, podem ter a função de nos fazer voltar para este Deus que é ternura e nos quer levar a uma itinerância constante e renovadora” (GE 134).
Oração: Senhor, hoje atravessamos a pé enxuto a grande cidade [da Senhora da Hora] e, por vezes, o anonimato e a indiferença, a pressa e a confusão, fazem-nos cair na tentação de nos refugiarmos dentro dos nossos muros e medos! Senhor, é tão frequente desertarmos para as nossas aldeias de origem, onde nos conhecem pelo nome e onde nos escutam com toda a atenção. Mas permanecer aqui não! Como é difícil ser uma missão nesta terra, na grande cidade. Senhor, marcai-nos com o fogo do Vosso espírito, para agarrarmos a missão de iluminar, abençoar, vivificar, levantar e curar (cf. EG 273). Ajudai-nos a ver a cidade, a partir de um olhar contemplativo, a descobrir a Vossa presença nas casas, ruas e praças da cidade, em todos os que Vos buscam de coração sincero (cf. EG 71). Ámen.
IV ESTAÇÃO
Jesus encontra sua Mãe

Do Evangelho de São Lucas (2, 34-35):
«Simeão abençoou-os e disse a Maria, sua mãe: “Este menino está aqui para queda e ressurgimento de muitos em Israel e para ser sinal de contradição; uma espada trespassará a tua alma». 
Jonas: No caminho da Cruz, Jesus encontra Maria, sua Mãe, numa proximidade tecida pelo vínculo materno e filial. Mas a Mãe não possui o filho, nem O invoca sequer como um direito de propriedade ou de personalidade. Nem aqui o Filho se agarra às saias de Sua Mãe. O ventre da mãe é realmente a nossa primeira morada. Por isso, permanece latente em nós, até à morte, o desejo de lá voltar, como porto de abrigo, como refúgio, como lugar seguro. O navio em que embarquei, designa-se na minha língua materna, com uma palavra feminina e, de algum modo, aquele barco era para mim como que o refúgio no “ventre materno” para onde fugi, em atitude de expectativa, de encontro de mim mesmo. Por isso, em plena tempestade, eu tinha descido ao porão do navio e, deitando-me ali, dormia profundamente (cf. Jn 1,5). Também o “porão” do navio é dito na minha língua pátria, numa palavra feminina. Tudo isto para vos dizer, que eu, Jonas, desci para ali, para o porão do navio, como quem procura o próprio inconsciente, num encontro descontrolado com a minha vocação. Ali dormia profundamente, como Adão, aquando da Criação da mulher (cf. Gn 2,21), como Jesus dormia durante a tempestade (cf. Mt 8,24). Mas eu, ao contrário de Jesus, era um profeta teimoso e em fuga, que procurava alienar-me da minha verdade e da minha missão. Queria proteger-me, isolar-me da comunicação com os outros. Numa palavra, eu queria voltar ao seio de minha mãe; não queria enfrentar o frio desafio de deixar o primeiro ninho e voar, para onde Deus e a minha vida me quisessem levar.  
Comentador: “As nossas cidades, com as situações de sofrimento e injustiça que se repetem dia a dia, podem suscitar em nós a tentação de fugir, de nos escondermos, de desertar. E razões não faltam, nem a Jonas nem a nós. Contemplando a cidade, poderíamos começar a constatar que há citadinos que conseguem os meios adequados para o desenvolvimento da vida pessoal e familiar, e isso alegra-nos; o problema é que muitíssimos são também os «não citadinos», os «meio-citadinos» ou os «resíduos urbanos» que se encontram na beira dos nossos caminhos, que vão viver à margem das nossas cidades, sem condições necessárias para levar uma vida digna, e custa ver que muitas vezes, entre estes «resíduos» humanos, se encontram rostos de tantas crianças e adolescentes; se encontra o rosto do futuro. E, ao ver estas coisas nas nossas cidades, nos nossos bairros – que poderiam ser lugares de encontro e solidariedade, de alegria –, gera-se em nós o que poderíamos chamar a síndrome de Jonas: um espaço infido, donde fugir (cf. Jn 1,3). Um espaço para a indiferença, que nos torna anónimos e surdos face aos demais, torna-nos seres impessoais de coração assético e, com esta atitude, amarfanhamos a alma do povo, deste nobre povo” (Papa Francisco, Homilia, 21.01.2018).
Oração: Santa Maria Mãe de Deus, Virgem cheia de Graça, que desenlaçais os nós da nossa vida com as vossas mãos cheias do amor de Deus, transformai os obstáculos no meu caminho! Desatai, Virgem e Mãe, Santa e Admirável, todos os nós que criamos na nossa própria vida, e aqueles que surgem no nosso caminho, impedindo o nosso avanço. Iluminai com os vossos olhos todos os nós, para que se tornem transparentes e para que, com as vossas mãos, possamos desatar o que parece impossível. Ámen.
V ESTAÇÃO
Simão de Cirene ajuda Jesus a levar a Cruz

Do Evangelho segundo São Marcos (15, 21):
«Para Lhe levar a cruz, requisitaram um homem que passava por ali ao regressar dos campos, um tal Simão de Cirene, pai de Alexandre e de Rufo».

Jonas: Inesperadamente, vem ao encontro de Jesus um homem vindo do campo! Quando o cristianismo nascia e florescia a partir das grandes cidades, os homens do campo eram precisamente “os pagãos”, aqueles que viviam na periferia dos centros urbanos. Não posso deixar de recordar, nesta cena, quanto os pagãos me surpreenderam em dois momentos da minha vida. Em primeiro lugar, e desde logo, durante a tempestade, que assolou o navio. Os pagãos eram marinheiros, gente do mar, como boa parte da nossa gente. “Tomados pelo medo, tinham rezado dirigindo-se aos próprios deuses; depois com sincero temor do Senhor reconhecem o verdadeiro Deus, oferecem sacrifícios e cumpriram votos. A esperança que os tinha induzido a rezar para não morrer revela-se ainda mais poderosa e concretiza uma realidade que vai até além daquilo que eles esperavam: não só não morrem na tempestade, mas abrem-se ao reconhecimento do verdadeiro e único Senhor do céu e da terra” (Papa Francisco, Audiência, 18.01.2017). Por conseguinte, também entre os pagãos há pessoas boas, dispostas a escutar os sinais que vêm do Omnipotente. Nem sempre os membros do povo de Deus têm o comportamento mais edificante, como o meu. 
Comentador: “Deus é sempre novidade, que nos impele a partir sem cessar e a mover-nos para ir mais além do conhecido, rumo às periferias e aos confins. Leva-nos aonde se encontra a humanidade mais ferida e aonde os seres humanos, sob a aparência da superficialidade e do conformismo, continuam à procura de resposta para a questão do sentido da vida. Deus não tem medo! Não tem medo! Ultrapassa sempre os nossos esquemas e não Lhe metem medo as periferias. Ele próprio Se fez periferia (cf. Fl 2,6-8; Jo 1,14) Jesus antecipa-Se-nos no coração daquele irmão, na sua carne ferida, na sua vida oprimida, na sua alma sombria. Ele já está lá” (GE 135). Por isso, se ousarmos ir às periferias, lá O encontraremos: Ele já estará lá. Não podemos «fugir» desta obrigação, como Jonas. Precisamos de ser bons ouvintes, interessados na escuta dos que têm histórias de vida para contar, a fim de ajudar a “desvendar” nelas a presença de Deus, que ali permanece escondida. Missão é, antes de mais, anunciar Aquele que Se esconde no desejo e até no desvario de cada pessoa. Na verdade, Deus atua em todos e em todos Se encontra. Portanto, não se trata, na missão, nem de propaganda da fé, nem de colonização religiosa. Mas de propor um sentido a quem, no mais fundo de si mesmo, já possui tantos sinais da graça, tantas “sementes do Verbo”. 
Oração: Senhor, como são belas as cidades que superam a desconfiança doentia e integram os que são diferentes! Como são encantadoras as cidades que, já no seu projeto arquitetónico, estão cheias de espaços que unem, relacionam, favorecem o reconhecimento do outro” (EG 210). Senhor, Vós chamais-nos hoje a atravessar conVosco a nossa bela cidade. Chamais-nos a ser discípulos missionários, tornando-nos participante desse grande sussurro que quereis continuar a ressoar nos mais variados ângulos da vida: «Alegra-te, o Senhor está contigo». Abraça-nos, ó Jesus! Deixa-nos abraçar a tua Cruz, para que os nossos medos se vão embora. Acompanha-nos, Senhor, para que saibamos ser corajoso/as nesta missão. Ámen. 
VI ESTAÇÃO 

Verónica limpa o rosto de Jesus

Do Livro dos Salmos (27, 8-9):
«O meu coração murmura por Ti, os meus olhos Te procuram; é a tua face que eu procuro, Senhor. Não desvies de mim o teu rosto, nem afastes, com ira, o teu servo. Tu és o meu amparo: não me rejeites nem abandones, ó Deus, meu Salvador».

Jonas: Jesus para diante de uma mulher, que vem ao seu encontro, sem qualquer hesitação. É Verónica, a verdadeira imagem feminina da ternura. Com o seu fino lenço limpa e acaricia o rosto de Jesus, toca a carne sofredora de Cristo, chora a sua dor, consola-o com o seu amor. Com que cobriria depois Verónica o seu rosto? Talvez com um roupas grosseiras, em sinal de penitência, por quantos desfiguram hoje o rosto de Jesus.  E lembro-me então de Nínive, onde fui pregar a conversão, e como as vestes das pessoas também revestem os seus sentimentos. As pessoas de Nínive deixaram de lado as suas finas vestes, “acredita​ram em Deus, ordenaram um jejum e vesti​ram-se de saco, do maior ao menor. A notícia chegou ao conhe​ci​mento do rei de Nínive; ele le​van​tou-se do seu trono, tirou o seu manto, cobriu-se de saco e sentou-se sobre a cinza. Em seguida, foi pu​blicado na ci​dade, por ordem do rei e dos prín​cipes, este decreto: «Os homens e os animais, os bois e as ove​lhas não co​mam nada, não sejam levados a pas​tar nem bebam água. Os homens e animais cubram-se de roupas gros​sei​ras, e clamem a Deus com força; converta-se cada um do seu mau ca​minho e da violência que há nas suas mãos” (Jn 3,5-9).

Comentador: O lenço de Verónica desafia-nos a revestirmo-nos de Cristo, a colocarmos sobre o corpo outras vestes que nos encubram. Mas “Deus nos livre de uma Igreja mundana, sob vestes espirituais ou pastorais” (EG 97), que Deus nos livre de “estarmos centrados em nós mesmos, escondidos numa aparência religiosa vazia de Deus” (EG 97). Quantas vezes “sentimos a tentação de ser cristãos, mantendo uma prudente distância das chagas do Senhor. Mas Jesus quer que toquemos a miséria humana, que toquemos a carne sofredora dos outros. Espera que renunciemos a procurar aqueles abrigos pessoais ou comunitários que permitem manter-nos à distância do nó do drama humano, a fim de aceitarmos verdadeiramente entrar em contacto com a vida concreta dos outros e conhecermos a força da ternura. Quando o fazemos, a vida amplia-se sempre maravilhosamente e vivemos a intensa experiência de ser povo, a experiência de pertencer a um povo” (EG 270), de viver entre os citadinos “promovendo a solidariedade, a fraternidade, o desejo do bem, de verdade e de justiça” (EG 71). Por isso, ousemos ir às periferias, lá encontraremos o Senhor. Ele já estará lá. “Jesus antecipa-Se-nos no coração daquele irmão, na sua carne ferida, na sua vida oprimida, na sua alma sombria” (GE 135).
Oração: Senhor, dai-nos um coração que vê, um coração que se deixe trespassar pela aflição, um coração capaz de chorar com os que choram (cf. Rm 12,15), um coração capaz de oferecer consolação a partir da consolação que recebemos de Vós. Dai-nos, Senhor, a coragem de nos aproximarmos de quem sofre, de superarmos a distância que nos inibe, para tocarmos as suas feridas, compartilharmos a angústia e o sofrimento alheios. Ajudai-nos a aliviarmos os outros, sem fugirmos às situações dolorosas. Senhor, fazei-nos ver, sentir e tocar qualquer irmão, qualquer irmã, como carne da nossa carne (cf. GE 76). Ámen.
VII ESTAÇÃO
Jesus cai pela segunda vez

Do Livro dos Salmos (117, 11.12-13.18):
«Rodearam-me (...). Cercaram-me como um enxame de vespas, a sua fúria crepitava como fogo entre espinhos, mas eu aniquilei-os em nome do Senhor. Empurraram-me com violência para eu cair, mas o Senhor veio em meu auxílio. (...) O Senhor castigou-me com dureza, mas não me deixou morrer».

Jonas: Jesus cai pela segunda vez. De queda em queda, por causa de todas as nossas quedas. “À primeira, quem quer cai, à segunda – diz o Povo – cai quem quer”. Estas duas quedas recordam-me como fui chamado duas vezes e pelas duas vezes caí em tentação. À primeira chamada, fugi para longe do Senhor; à segunda chamada obedeci, mas acabei por cair na armadilha do meu orgulho, na teimosia de quem queria ter razão, de quem queria mostrar a Deus, como se fazem as coisas, e provar-lhe que não valia a pena dar uma oportunidade de conversão aos ninivitas. Que triste figura fiz eu, quando fiquei de mau humor, perante o êxito da minha pregação. Na verdade, fiquei profundamente aborrecido com isto e, muito irritado, dirigi ao Senhor esta oração: «Ah! Senhor! Porventura não era isto que eu dizia quando ainda estava na minha terra? Por isso é que, precavendo-me, quis fugir para Társis, porque sabia que és um Deus misericordioso e clemente, paciente, cheio de bondade e pronto a renunciar aos castigos. Agora, Senhor, peço-te que me mates, porque é melhor para mim a morte que a vida». O Senhor respondeu-me: «Julgas que tens razão, para te afligires assim?» Saí então da cidade e sentei-me a oriente da mesma. Ali fiz para mim uma cabana e sentei-me à sua sombra, para ver o que ia acontecer na cidade (cf. Jn 4,1-4). E porque Deus, que é misericordioso e bom, perdoou à cidade, mas eu fiquei cheio de rancor, por ter ficado privado do terrível espetáculo de assistir à sua destruição. Que desgraça a do meu coração empedernido, que não queria nem aceitava a conversão: nem dos outros nem da minha (cf. Dom Manuel Linda, Plano Diocesano de Pastoral 2018/2019, n.º 4). 
Comentador: “Não seremos nós os que, consciente ou inconscientemente, menos se deixam tocar pela graça e menos se convertem? As nossas rotinas, o nosso formalismo, as nossas ideias pré-concebidas, o nosso autoritarismo, a recusa de sairmos da nossa zona de conforto, o finca-pé de apenas repetirmos o que sempre se fez, tudo isto não exprimirá um fixismo de uma mentalidade que não aceita que se façam «novas todas as coisas»” (Ibidem, n.º 5)?
Oração: Senhor, que sentis tanta alegria, por um só pecador se arrepende, quanto mais quando uma cidade inteira volta de todo o coração para Vós! Tirai de nós esta cara de funeral (EG 10), libertai-nos desta sensação de derrota, que nos transforma em pessimistas lamurientos e desencantados, com cara de vinagre (EG 85). Aumentai, Senhor, em nós o ardor e o fervor do Espírito Santo, Dai-nos a suave e reconfortante alegria de evangelizar, mesmo quando for preciso semear com lágrimas!  E que as pessoas da nossa cidade recebam de nós, cristãos, a Boa Nova. Que não nos apresentemos diante do mundo como evangelizadores tristes e descoroçoados, impacientes ou ansiosos, mas como pessoas redimidas, cuja vida irradia fervor e alegria. Ámen.
VIII ESTAÇÃO
Jesus encontra as mulheres de Jerusalém
 

Do Evangelho segundo São Lucas (23, 28):
«Filhas de Jerusalém, não choreis por Mim, chorai antes por vós mesmas e pelos vossos filhos».

Jonas: Jesus encontra as mulheres de Jerusalém e pede que não chorem por Ele, mas por elas mesmas e pelos seus filhos. Pede-lhes a conversão dos pecados e a inteira comoção do coração. Quando entrei na cidade de Nínive, obedecendo à segunda chamada do Senhor, andei um dia inteiro e comecei a apregoar: «Dentro de quarenta dias Nínive será destruída». Os habi​tantes de Nínive acredita​ram em Deus, ordenaram um jejum e vesti​ram-se de saco, do maior ao menor (Jn 3,4-5). A minha pregação, na minha língua materna, reduziu-se afinal a seis palavras apenas, número simbólico da imperfeição, porque a minha palavra estava afetada pela estreiteza da minha visão, pelo vírus do meu pecado. Na Via-Sacra de Jesus, ao contrário, há sete palavras famosas, que completam o número simbólico da plenitude e da perfeição, porque a Palavra da Cruz é a Palavra definitiva do amor, sem sombra alguma de pecado. Apesar da brevidade da minha mensagem, os homens e as mulheres, os sacerdotes e ministros do altar, corresponderam ao meu apelo e choraram os seus pecados, como refere o meu amigo profeta Joel (cf. Jl 2, 12-18). 
Comentador: Chorar os próprios pecados é sinal de contrição, como chorar a dor do irmão é expressão de compaixão. Mas “o mundo propõe-nos o contrário: o entretenimento, o prazer, a distração, o divertimento. E diz-nos que isto é que torna boa a vida. O mundano ignora, olha para o lado, quando há problemas de doença ou aflição na família ou ao seu redor. O mundo não quer chorar: prefere ignorar as situações dolorosas, cobri-las, escondê-las. Gastam-se muitas energias para escapar das situações onde está presente o sofrimento, julgando que é possível dissimular a realidade, onde nunca, nunca, pode faltar a cruz” (GE 75). “Quase sem nos dar conta, tornamo-nos incapazes de nos compadecer ao ouvir os clamores alheios, já não choramos à vista do drama dos outros, nem nos interessamos por cuidar deles, como se tudo fosse uma responsabilidade de outrem, que não nos incumbe” (EG 54). Somos uma sociedade que esqueceu a experiência de chorar, de «padecer com», de se compadecer: a globalização da indiferença tirou-nos a capacidade de chorar! 
Oração: Senhor, o Vosso Filho chorou diante do amigo Lázaro morto (Jo 11,38) e chorou perante a impenitência de Jerusalém, sabendo que, por isso mesmo, a cidade seria destruída (Lc 19, 41-42). Na Cru, com clamores e lágrimas, o vosso Filho fez do pranto oração de intercessão por nós (Hb 5,7-9). Mas ao contrário de Nínive, Jerusalém não reconheceu a oportunidade que lhes tínheis dado, quando Lhe enviaste o vosso Filho, que é maior do que Jonas (cf. Mt 12,41). Senhor, ensinai-nos a chorar, perante a cidade dos homens e mulheres, onde há tanta pobreza e sofrimento escondidos. Senhor, agraciai-nos com o dom das lágrimas, porque as nossas lágrimas são as lentes que nos permitem contemplar o Vosso rosto doloroso e glorioso, no rosto dos irmãos feridos. Dai-nos, Senhor, o dom das lágrimas, para que possamos chorar sobretudo os nossos pecados, fonte de tanto sofrimento para tantos. Dai-nos a graça de chorar com quem chora, a graça de chorar pela nossa indiferença, de chorar pela crueldade que há no mundo e que tem o seu abrigo dentro de cada um de nós. Ámen. 
IX ESTAÇÃO
Jesus cai pela terceira vez

Da Carta de São Paulo aos Romanos (8, 35.37):
«Quem poderá separar-nos do amor de Cristo? A tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo, a espada? (…) Mas em tudo isso saímos mais do que vencedores, graças Àquele que nos amou».

 Jonas: Jesus cai pela terceira vez. Estas três vezes recordam-me as três vezes em que o mau humor, a cólera, a irritação, tomaram conta do meu coração, depois da conversão dos ninivitas. Na verdade, fiquei profundamente aborrecido com o perdão de Deus e, muito irritado, dirigi ao Senhor esta oração: «Ah! Senhor! Porventura não era isto que eu dizia quando ainda estava na minha terra? Por isso é que, precavendo-me, quis fugir para Társis, porque sabia que és um Deus misericordioso e clemente, paciente, cheio de bondade e pronto a renunciar aos castigos. Agora, Senhor, peço-te que me mates, porque é melhor para mim a morte que a vida». E apesar de ter sido salvo da morte, três dias depois de estar dentro do ventre do monstro marinho, (cf. Jn 2,1-3), tive mais pena da morte do rícino, que não me deu trabalho algum (cf. Jn 4,10), do que da cidade de Nínive, onde havia mais de 120 mil pessoas que não sabiam distinguir a mão direita da mão esquerda (cf. Jn 4, 11). E por isso, o Senhor censurou duramente a minha irritação, a minha cólera, a minha absurda indignação. 
Comentador: “Jonas dirige-se ao Senhor, como que para dizer: «Realizei o meu trabalho de pregar, pratiquei bem o meu ofício, e Tu perdoas-lhes?». No seu coração, há aquela dureza que não deixa entrar a misericórdia de Deus, como quem diz e pensa; «é mais importante a minha pregação, são mais importantes os meus pensamentos, é mais importante toda a lista de mandamentos que devo fazer observar – tudo, tudo, tudo – do que a misericórdia de Deus». E o mesmo drama foi vivido por Jesus com os doutores da lei que não entendiam porque é que Ele não deixou que lapidassem a mulher adúltera e porque comia com os publicanos e com os pecadores. A questão é que não entendiam a misericórdia. Jonas também diz: «sois misericordioso e clemente», mas não aceita um Deus assim. Na verdade, «onde está o Senhor, está a misericórdia» e «onde está a rigidez aí estão os seus ministros», dizia Santo Ambrósio, referindo-se à teimosia que desafia a missão, que desafia a misericórdia” (Papa Francisco, Meditação matutina, 06.10.2015).  Jonas é uma admirável antecipação e figura do filho mais velho da parábola do pai misericordioso (cf. cf. Lc 15,25-32) Jonas quer justiça e não misericórdia. “Eis a síndrome de Jonas que atinge os que não têm zelo pela conversão das pessoas, procuram uma santidade de lavandaria, isto é, bem engomada, bem-feita, mas sem o zelo que leva a anunciar o Senhor. Por conseguinte, depois «da conversão de Nínive», ao Senhor coube «outra obra»: «a conversão de Jonas»” (Papa Francisco, Meditação matutina, 10.10.2017). 
Oração: Ajudai-nos, Senhor, para que o nosso coração seja misericordioso, para que sejamos sensíveis a todos os sofrimentos do próximo. Que não recusemos o nosso coração a ninguém. Que sejamos sincera/os, mesmo com aqueles que abusaram da nossa bondade. E que cada um de nós se encerre no misericordioso coração de Jesus. Suportaremos então os próprios sofrimentos em silêncio. Que a Vossa misericórdia, Senhor, repouse sobre todos e cada um de nós. Ó Jesus, transformai-nos em Vós, que tudo podeis. Ámen (adaptado de Santa Faustina Kowalska).
X ESTAÇÃO
Jesus é despojado das vestes

Do Evangelho de São João (19, 23-24):
«Os soldados, depois de terem crucificado Jesus, pegaram na roupa d’Ele e fizeram quatro partes, uma para cada soldado, exceto a túnica. A túnica, toda tecida de uma só peça de alto a baixo, não tinha costuras. Então os soldados disseram uns aos outros: “Não a rasguemos; tiremo-la à sorte, para ver a quem tocará”. Assim se cumpriu a Escritura que diz: Repartiram entre eles as minhas vestes e sobre a minha túnica lançaram sortes”. E foi isto o que fizeram os soldados».

Jonas: Os soldados lançaram sortes, para repartir a túnica de Jesus, tecida de uma só peça. Este gesto de lançar sortes a que se segue o despojamento das suas vestes, evoca-me a reação dos marinheiros do navio, onde me refugiei, quando foi colhido pela tempestade. Também eles disseram uns para os outros: «Vinde e deitemos sortes, para sabermos quem é a causa deste mal». Lançaram sortes, e a sorte caiu sobre mim (cf. Jn 1,7). É velha e arcaica a tentação de procurar “um bode expiatório”, um culpado para todo o mal, que há no mundo. Depois de perceberem que eu fugia da presença do Senhor, aqueles marinheiros julgavam necessário aplacar a ira de Deus, para assim acalmar o mar. Mas eu próprio assumi o meu pecado, confessei a minha culpa e disse-lhes: «Pegai em mim e lançai-me ao mar, e o mar se acalmará, porque por minha causa é que vos sobreveio esta grande tempestade» (Jn 1,12). Depois, eles pegaram em mim e lançaram-me ao mar e a fúria do mar acalmou-se (Jn 1,15).
Comentador: Também hoje assoma intensamente esta pergunta: “Quem é o responsável pelo sangue destes irmãos e irmãs” que, por exemplo, morrem no Mar Mediterrâneo, fugindo da guerra, da fome e da morte? “Ninguém”! Todos nós respondemos assim: “não sou eu, não tenho nada a ver com isso; serão outros, eu não certamente”. Hoje ninguém, no mundo, se sente responsável pelo mal que prospera; perdemos o sentido da responsabilidade fraterna. A cultura do bem-estar leva-nos a pensar em nós mesmos, torna-nos insensíveis aos gritos dos outros, leva-nos à indiferença a respeito dos outros; antes, leva à globalização da indiferença. Neste mundo da globalização, caímos na globalização da indiferença. Habituamo-nos ao sofrimento do outro, não nos diz respeito, não nos interessa, não é responsabilidade nossa (cf. Papa Francisco, Homilia, 8.7.2013). Nas nossas cidades, procedemos como Jonas, que saiu da cidade e se sentou a oriente da mesma, como Adão colocado a oriente do Jardim do Éden (Gn 3,24), como Caim se exila na região de Nod, a Oriente do Éden (Gn 4,16). Está do lado oposto de Deus. Quantas vezes nos pomos a Leste de tudo, na cidade, e nos refugiamos no direito à privacidade, no dever de não intromissão na vida alheia, na defesa da própria segurança, para nos descartarmos do compromisso solidário, perante os cenários de exclusão e injustiça, de solidão e de pobreza?
Oração: Senhor, fazei-nos conhecer e reconhecer as nossas culpas, pelos males deste mundo e ensinai-nos a contribuir, com as nossas obras concretas, na construção de uma cidade nova. Senhor, libertai-nos de uma fé demasiado acomodada, sem audácia missionária. Libertai-nos da síndrome de Jonas, da tendência para nos escondermos no nosso próprio canto. Dai-nos, Senhor, uma fé que se expanda por contágio!  Perante a vastidão urbanística e demográfica da nossa cidade, ajudai-nos, Senhor, a vencer o complexo de betão, com uma proposta mais pessoal, mais ousada e mais feliz da fé! Ámen.
XI ESTAÇÃO
Jesus é pregado na Cruz

Do Evangelho de São Lucas (23,33.39-43):

“Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, crucificaram-no a Ele e aos malfeitores, um à direita e outro à esquerda. 34Jesus dizia: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem.» Ora, um dos malfeitores que tinham sido crucificados insultava-o, dizendo: «Não és Tu o Messias? Salva-te a ti mesmo e a nós também.» Mas o outro, tomando a palavra, repreendeu-o: «Nem sequer temes a Deus, tu que sofres o mesmo suplício? Quanto a nós, fez-se justiça, pois recebemos o castigo que as nossas ações mereciam; mas Ele nada praticou de condenável.» E acrescentou: «Jesus, lembra-te de mim, quando estiveres no teu Reino.» Ele respondeu-lhe: «Em verdade te digo: hoje estarás comigo no Paraíso.» 

Jonas: Entre o Crucificado estão dois malfeitores. Um deles parece-se muito comigo, porque não acredita na misericórdia nem espera o perdão. Ele desafia Jesus a imitar este velho Jonas, tenta-o a desertar e a cuidar de salvar a sua própria pele. Mas o outro malfeitor aprende a lição da Cruz, ouve Jesus rezar e, orando, confia-se à misericórdia do Senhor: «Jesus, lembra-te de mim, quando estiveres no teu Reino» (Lc 22,42). Recordo nesta figura do “bom ladrão” o meu capitão de navio, que me acordou, no meio da tempestade, dizendo-me: «O que fazes, dormes? Levanta-te e invoca o teu Deus, para ver se porventura Ele se lembra de nós e nos livra da morte» (Jn 1, 6). 
Comentador: A reação daqueles «pagãos» é a reação justa perante a morte, diante do perigo; porque é então que fazemos a experiência completa da fragilidade e reconhecemos a necessidade de salvação O instintivo terror de morrer revela a necessidade de esperar no Deus da vida e por isso, o capitão do navio de Jonas, incita-o à oração, “para ver se porventura Ele se lembra de nós e nos livra da morte» (Jn 1,6): são as palavras da esperança que se tornam oração, aquela súplica cheia de angústia que se eleva dos lábios do homem diante de um iminente perigo de morte. Com muita facilidade desprezamos a súplica a Deus na necessidade, como se fosse apenas uma oração interessada e por isso imperfeita. A propósito da oração, diz-nos o Papa na sua Mensagem para esta Quaresma, que é necessário rezar “para saber renunciar à idolatria e à autossuficiência do nosso eu, e para nos declararmos necessitados do Senhor e da sua misericórdia”. Façamo-lo então muito confiadamente. E ajudemos os outros, não só com a nossa oração. Ajudemo-los também a rezar, rezemos com eles, sobretudo em momentos tão difíceis como a morte, para lhes recordar que “os nossos entes queridos não desapareceram nas trevas do nada: a esperança assegura-nos que eles estão nas mãos bondosas e vigorosas de Deus” (AL 256). 
Oração: Senhor, na nossa cidade, há tanta gente que morre sozinha, fora de casa, nos hospitais, sem a presença, o carinho e a proximidade dos familiares e dos amigos. Fazei-nos discípulos missionários da esperança, bons samaritanos, capazes de curar as feridas da vida, de sustentar as mãos e de fechar os olhos de quem nos morre. Ajudai-nos, Senhor, a estar perto daqueles que já não sabem rezar o seu luto e as suas perdas. Não permitais que vivamos ou morramos em pecado mortal, mas que nos confiemos sempre e inteiramente à Vossa infinita misericórdia. Ámen.  
XII ESTAÇÃO
Jesus morre na Cruz

Do Evangelho segundo São Marcos (15,37-39):
Jesus, com um grito forte, expirou. E o véu do templo rasgou-se em dois, de alto a baixo. O centurião que estava em frente dele, ao vê-lo expirar daquela maneira, disse: «Verdadeiramente este homem era Filho de Deus!» 

Jonas: Um pagão chega à fé, antes ainda de ter conhecimento da Ressurreição de Jesus. Ele chega a fé, ao ver Jesus expirar daquela maneira, ao ver que Jesus morre como sempre viveu, na entrega confiante ao Pai por amor dos homens e mulheres. Recordo-vos então como os marinheiros pagãos enfrentaram o medo da morte e como a ameaça da morte os fez rezar. Tomados pelo medo, tinham rezado dirigindo-se aos próprios deuses; depois com sincero temor do Senhor reconheceram o verdadeiro Deus, ofereceram sacrifícios e cumpriram votos. A esperança que os tinha induzido a rezar para não morrer revela-se ainda mais poderosa e concretiza uma realidade que vai até além daquilo que eles esperavam: não só não morrem na tempestade, mas abrem-se ao reconhecimento do verdadeiro e único Senhor do céu e da terra”. Sucessivamente, também os habitantes de Nínive, diante da perspetiva de ser destruídos, rezaram impelidos pela esperança no perdão de Deus (cf. Jn 3, 9). Para eles, como para a tripulação na tempestade, ter enfrentado a morte e dela ter saído vivos guiou-os ao encontro do Deus vivo e verdadeiro.
Comentador: “Esta conversão dos pagãos é, para nós, a garantia do otimismo e da esperança: mesmo quando, a nosso ver, o Evangelho parece afastado ou odiado, a graça de Deus atua, a pessoa converte-se, a verdade adquire direitos de cidadania e o mundo transforma-se. Foi, é e será sempre assim” (Dom Manuel Linda, Plano Diocesano de Pastoral 2018/2019, n.º 4). Mesmo que estejamos convencidos do contrário, é possível falar de Deus aos pagãos e obter a sua conversão” (Ibidem, n.º2). Mas diz-nos mais: o instintivo terror de morrer revela a necessidade de esperar no Deus da vida. Somos chamados, por isso, a tornarmo-nos discípulos missionários da esperança, anunciadores da ressurreição, não só com palavras, mas com o testemunho da nossa própria vida reencontrada, alcançada e transformada por Ele! Na boca do discípulo missionário da esperança ressoará sempre este anúncio fundamental: «Jesus Cristo ama-te, deu a Sua vida para te salvar, e agora vive contigo todos os dias, para te iluminar, fortalecer, libertar», até que a tua vida seja consumada na morte, para se reencontrar, inteira e plenamente renovada na d’Ele» (cf. EG 164). 
Oração: Senhor, ajudai-nos, como São Francisco de Assis, a acolher a nossa Irmã Morte, como surpreendente ocasião de conhecer a grande esperança e de Vos encontrar face a face. Ajudai-nos, Senhor, a entender que a oração exercita, dilata e conduz a esperança, e, por isso, quando a nossa vida se tornar mais obscura, ensinai-nos a rezar ainda mais, na certeza do amor mais forte do que a morte. Ámen. 
XIII ESTAÇÃO
Jesus morto é descido da Cruz

Do Evangelho segundo São Marcos (15,45-47):
Informado pelo centurião, Pilatos ordenou que o corpo fosse entregue a José. Este, depois de comprar um lençol, desceu o corpo da cruz e envolveu-o nele. 
Jonas: Jesus está morto. É retirado delicadamente da Cruz para descer à mansão dos mortos, para ser lançado, não no fundo do mar, mas no ventre da terra, como um grão de trigo, que tem de morrer para frutificar (cf, Jo 12,24). De algum modo, esta experiência de Jesus, morto e descido da Cruz, para ser depositado no sepulcro, é evocada pelos três dias e três noites que eu mesmo passei no ventre do peixe (cf. Jn 1,1-3). Ali vivi a chamada “noite escura”, ali enfrentei as dúvidas sobre se Deus será verdadeiro, se este Deus será mesmo capaz de perdoar aos ninivitas e se seria capaz de salvar da morte a minha vida. Rezei como um verdadeiro judeu, de forma sálmica, entre a súplica, a confiança e a ação de graças, como aliás, o fez o próprio Jesus, na Cruz. Por fim, pude cantar a libertação que Deus concedeu a um homem, que conheceu a experiência da morte e da vida (Jn 2,3). 

Comentador: Nesta caminhada até à Páscoa, pensamos em Jonas como ícone profético e pascal, a que o próprio Jesus Se referiu para falar da Sua morte e ressurreição. De facto, o mistério pascal de Cristo, morto e ressuscitado, encontra na experiência de Jonas, engolido e expelido pelo grande peixe (Jn 2,1-11), uma das suas mais belas figuras. “Assim como Jonas esteve no ventre do monstro marinho três dias e três noites, assim o Filho do homem estará no ventre da terra, três dias e três noites” (Mt 12,40; cf. Lc 11,29-32). Jonas é, por isso mesmo, um dos símbolos mais importantes da Bíblia, que figura aí como tipo da Ressurreição. Não estranhamos, por isso, que os primeiros cristãos tenham recorrido a este relato para representarem, nas catacumbas romanas e sarcófagos, a sua fé na ressurreição. Jo​nas fez uma bela oração ao Senhor, seu Deus, a partir do ventre do monstro marinho, que agora tomamos como nossa, dando voz a todos os sofredores do nosso tempo, a todos quantos experimentam a noite escura da incredulidade, do desespero, do desamor, da solidão, da tristeza, da dor, da rejeição, da separação, do luto, do abandono e da morte:
Oração: 
«Na minha aflição invoquei o Se​nhor, e Ele ouviu-me. Clamei a ti do meio da morada dos mortos, e Tu ouviste a minha voz. Lançaste-me ao abismo, ao seio dos mares, e as correntes das águas envolve​ram-me. Todas as tuas vagas e todas as tuas ondas passaram por cima de mim. E eu já dizia: ‘Fui rejeitado diante dos teus olhos. Acaso me será dado ver ainda o teu santo templo?’ As águas me cercaram até ao pes​coço, o abismo envolveu-me, as algas pegavam-se à minha ca​beça; desci até às raízes das monta​nhas, até à terra cujos ferrolhos me pren​​dem para sempre. Mas Tu, Senhor, meu Deus, salvaste a minha alma do sepul​cro. Quando desfalecia a minha alma, lembrei-me do Senhor; a minha oração chegou junto de ti, até ao teu santo templo. Os que se entregam a ídolos vãos abandonam a sua fidelidade. Eu, porém, oferecer-te-ei sacri​fí​cios, com cânticos de louvor e cumprirei os votos que tiver feito, pois do Senhor vem a salvação» (Jn 2,2-10). Ámen.
XIV ESTAÇÃO
Jesus é depositado no sepulcro

Do Evangelho segundo São João (19, 41-42):
«No sítio em que Ele tinha sido crucificado havia um jardim e, no jardim, um túmulo novo, onde ainda ninguém tinha sido sepultado. (…) Foi ali que puseram Jesus».

Jonas: A história da paixão e morte de Jesus começa num jardim e acaba num jardim, que é o lugar da vida, da harmonia, da beleza e da paz. A nossa história da salvação também começa no jardim do Éden (Gn 2,8) e acaba com a promessa e a esperança de “um novo céu e de uma nova terra” (Ap 21,1). Precisamente por causa do pecado, Adão foi colocado a oriente do Jardim do Éden (cf. Gn 3,24), tal como eu próprio, depois da conversão de Nínive: não aceitei saí da cidade, sentando-me precisamente a Oriente da mesma, preso aos meus esquemas antigos. Não por acaso, na minha língua hebraica, a palavra que designa “oriente” também significa “passado”. Mas há sempre algo de positivo debaixo do sol. À sombra do rícino, que nasceu e cresceu sem que eu tivesse qualquer trabalho, aprendi ainda a ver todas as criaturas como um dom. É minha vocação ser jardineiro e guarda da Criação.
Comentador: No princípio da Quaresma, o Papa Francisco recordou-nos o profundo anseio de toda a Criação, pela plena manifestação da nossa filiação divina (cf. Rm 8, 19). Quando descobrirmos que somos filhos de Deus, e vivermos como tal, aprenderemos a a cuidar da Criação, com desvelo e amor. Na verdade, não é possível uma nova Criação, se cada um de nós não se tornar uma nova criatura (cf. 2 Cor 5, 17). Lembrou-nos o Papa, que “«a Quaresma» do Filho de Deus consistiu precisamente em entrar no deserto da Criação, para fazê-la voltar a ser aquele jardim da comunhão com Deus, que era antes do pecado das origens”. As recentes tragédias naturais, em Moçambique, Malawi e Zimbabué e em tantos países do mundo alertam-nos para a necessidade de uma conversão ecológica, a que alude implicitamente a história de Jonas, quando os próprios animais são submetidos à penitência decretada pelo rei e príncipes de Nínive (Jn 3,7-8). As decisões do homem, para o bem e para o mal, implicam a salvação ou a catástrofe para toda a Criação. Toda a forma de vida que há sobre a Terra é solidária e depende do que realizam as mãos do homem. Esta “conversão ecológica global” (LS 5), reclama um estilo de vida sóbrio e simples (cf. LS 222-224), novos hábitos (cf. LS 209; 211), para uma renovada aliança entre a humanidade e o ambiente (LS 209-215), capaz de alcançar a alegria e a paz (cf. LS 225). Por isso, concluímos esta via maris, este caminho através do mar, rezando pela nossa Terra, pela nossa Casa Comum.
Pode fazer-se esta oração que o Papa nos oferece no final da Encíclica Laudato Sí ou o Cântico das Criaturas de São Francisco
Oração: “Deus Omnipotente, que estais presente em todo o universo e na mais pequenina das vossas criaturas, Vós que envolveis com a vossa ternura tudo o que existe, derramai em nós a força do vosso amor para cuidarmos da vida e da beleza. Inundai-nos de paz, para que vivamos como irmãos e irmãs sem prejudicar ninguém. Ó Deus dos pobres, ajudai-nos a resgatar os abandonados e esquecidos desta terra que valem tanto aos vossos olhos. Curai a nossa vida, para que protejamos o mundo e não o devoremos, para que semeemos beleza e não poluição nem destruição. Tocai os corações daqueles que buscam apenas benefícios à custa dos pobres e da terra. Ensinai-nos a descobrir o valor de cada coisa, a contemplar com encanto, a reconhecer que estamos profundamente unidos com todas as criaturas no nosso caminho para a vossa luz infinita. Obrigado porque estais connosco todos os dias. Sustentai-nos, por favor, na nossa luta pela justiça, o amor e a paz” (LS 246). 
Cântico das Criaturas – São Francisco de Assis
Altíssimo, omnipotente, bom Senhor, 

a ti o louvor, a glória, a honra e toda a bênção. 

A ti só, Altíssimo, se hão de prestar
e nenhum homem é digno de te nomear. 

Louvado sejas, ó meu Senhor, com todas as tuas criaturas, 

especialmente o meu senhor irmão Sol, 

o qual faz o dia e por ele nos alumias. 

E ele é belo e radiante, com grande esplendor: 

de ti, Altíssimo, nos dá ele a imagem. 

Louvado sejas, ó meu Senhor, pela irmã Lua e as Estrelas: 

no céu as acendeste, claras, e preciosas e belas. 

Louvado sejas, ó meu Senhor, pelo irmão Vento 

e pelo Ar, e Nuvens, e Sereno, e todo o tempo, 

por quem dás às tuas criaturas o sustento. 

Louvado sejas, ó meu Senhor, pela irmã Água, 

que é tão útil e humilde, e preciosa e casta. 

Louvado sejas, ó meu Senhor, pelo irmão Fogo, 

pelo qual alumias a noite: 

e ele é belo, e jucundo, e robusto e forte. 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

pela nossa irmã a mãe Terra, 

que nos sustenta e governa, 

e produz variados frutos, 

com flores coloridas, e verduras. 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

por aqueles que perdoam por teu amor 

e suportam enfermidades e tribulações. 

Bem-aventurados aqueles que as suportam em paz, 

pois por ti, Altíssimo, serão coroados. 

Louvado sejas, ó meu Senhor, 

por nossa irmã a Morte corporal, 

à qual nenhum homem vivente pode escapar: 

Ai daqueles que morrem em pecado mortal! 

Bem-aventurados aqueles 

que cumpriram a tua santíssima vontade, 

porque a segunda morte não lhes fará mal. 

Louvai e bendizei a meu Senhor, e dai-lhe graças 

e servi-o com grande humildade!

Conclusão

Ao longo desta via maris, olhámos e seguimos Jesus, ao leme do navio! A sua entranhada compaixão não era algo que O ensimesmava, não era uma compaixão paralisadora, tímida ou envergonhada, como sucede muitas vezes connosco. Era exatamente o contrário: era uma compaixão que O impelia fortemente a sair de Si mesmo, a fim de anunciar, de mandar em missão, de enviar a curar e a libertar. Reconhecendo a nossa fragilidade, deixemos sempre que Jesus a tome nas suas mãos e nos lance para a missão, por mares nunca dantes navegados. Somos frágeis, mas somos portadores de um tesouro, que nos faz grandes e pode tornar melhores e mais felizes aqueles que o recebem, na nossa cidade. A ousadia e a coragem apostólica são constitutivas da missão (cf. GE 131). Não esqueçamos: a nossa missão além-mar começa aqui, na nossa terra (cf. EG 273). Invoquemos, por fim, a graça de nos tornarmos verdadeiros discípulos missionários, para nos tornarmos uma “Igreja em saída”, aberta à bela cidade, onde o Senhor está oculto, mas presente. Ele vive, no coração de muitos, como fonte de esperança. Rezemos cheios de confiança…
Pai-Nosso

Oração final
Senhor, dai-nos a graça de não hesitar, quando o Espírito nos exige que demos um passo em frente. Dá-nos, Senhor, a coragem apostólica, para comunicar o Evangelho aos outros e renunciar a fazer da nossa vida um museu de recordações. Em qualquer situação, o Vosso Espírito nos faça contemplar, na luz pascal da Cruz gloriosa, a história da dor e do amor, da nossa vida e do nosso mundo. Assim, em vez de cairmos de cansaço, poderemos doravante continuar em frente, por um caminho através do mar, acolhendo toda as Vossas surpresas, na surpresa maior da Ressurreição do Vosso Filho, Porto da Misericórdia e da Paz, e Deus convosco na unidade do Espírito Santo (cf. GE 139).
Bênção e Despedida
 “As Paróquias tendem, quanto percebo, 

a ser um espaço caloroso, para quem nelas se abriga! 

Mas a tentação de isolamento dos seus fiéis, 

no seu próprio «aquecimento», é muito frequente. 

Mas o que salta à vista, mesmo entre os mais ativos cooperadores paroquiais, 

é uma fé demasiado acomodada, sem audácia missionária. 

Aquilo a que chamo o «complexo de betão»,

isto é, a tendência a esconder-se no seu próprio canto, 

precisa de ser superada por uma fé

que há de expandir-se por contágio! 

Perante a vastidão urbanística e demográfica da cidade 

o complexo de betão tem de ser vencido 

com uma proposta mais pessoal, 

mais ousada e mais feliz da fé.
Precisamos todos de conversão missionária.

Que a graça d’Aquele que é maior do que Jonas, 

nos ajude e nos torne a todos discípulos missionários”!
Amaro Gonçalo
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